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INDICAÇÃO Nº 777/2026 

Sr. Presidente 

Srs. Vereadores 

 

INDICO À MESA, nos termos regimentais, que seja oĮciado o Poder ExecuƟvo, para que promova 
a adoção de medidas de prevenção e enfrentamento às doenças infectocontagiosas nas unidades de 
Educação InfanƟl, em especial a síndrome mão-pé-boca. 

Plenário “Dr. Octávio Viscardi”, 21 de setembro de 2026 

 

MARCÃO BRAZ 

AUTOR 

 

JUSTIFICATIVA 

A presente indicação decorre de legíƟma demanda de munícipes que nos procuraram alertando 
sobre a circulação de doenças infectocontagiosas, em especial a síndrome mão-pé-boca, nas unidades 
de Educação InfanƟl do município. 

O cenário apontado revela preocupante situação de saúde pública, na qual crianças, famílias e 
proĮssionais da educação estão expostos ao contágio, sem que existam, até o momento, orientações 
claras e protocolos deĮnidos para o enfrentamento dessas situações. 

Diante disso, e visando atender aos anseios da população, indicamos ao Poder ExecuƟvo, por 
meio das Secretarias Municipais de Saúde e Educação, as seguintes providências: o reforço das 
orientações às escolas e às famílias sobre as doenças infectocontagiosas que circulam nas unidades de 
Educação InfanƟl, com destaque para a síndrome mão-pé-boca, esclarecendo sintomas, formas de 
transmissão, critérios de afastamento e condições de retorno das crianças às aƟvidades; a elaboração e 
divulgação de protocolo claro para situações de surto nas unidades de Educação InfanƟl, com Ňuxo 
deĮnido de noƟĮcação à Vigilância Epidemiológica e de comunicação às famílias; a criação de canal 
direto de comunicação entre as unidades escolares e a Vigilância Epidemiológica, que permita a 
noƟĮcação rápida de casos suspeitos e o acompanhamento da evolução dos quadros; a orientação aos 
proĮssionais de saúde da rede municipal quanto à emissão de atestado ou declaração ao responsável 
legal que necessite se ausentar do trabalho para acompanhar criança em idade de creche em período 
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de afastamento, de modo a oferecer o respaldo documental adequado às famílias; e a consideração da 
saúde e da segurança dos proĮssionais da Educação InfanƟl, que atuam em contato direto e conơnuo 
com as crianças, inclusive em situações que envolvem secreções, higiene, alimentação e cuidados 
pessoais, garanƟndo-lhes orientação e proteção adequadas diante da circulação dessas doenças. 

Some-se a isso a diĮculdade enfrentada pelas famílias para obter a documentação que jusƟĮque 
o afastamento do responsável pelo cuidado da criança, o que compromete tanto o afastamento 
adequado da criança doente quanto a saúde coleƟva. 

Cabe ao Poder Público garanƟr a prevenção, o controle e a proteção da saúde de crianças, 
famílias e trabalhadores da educação, assegurando ambiente escolar seguro e respaldo documental às 
famílias. 

Diante do exposto, as medidas ora indicadas visam atender aos anseios da população e traduzir, 
no âmbito desta Casa de Leis, a necessária resposta do Poder ExecuƟvo diante de tão legíƟma 
reivindicação. 
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